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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Os projetos de extensão apresentam 
como fundamento a interação social e a tríade 
ensino, pesquisa e extensão. Potencializada pela 
construção das parcerias externas, esta dinâmica 
entre sociedade e universidade é permitida pelo 
representante da academia ao enquadrar suas 
intervenções científicas no contexto de vida do 
representante da comunidade. Os projetos focam 
em temáticas específicas que possam contribuir 
para o desenvolvimento social, e entre elas está 
a assistência aos pacientes diagnosticados com 
câncer. O atendimento fisioterapêutico com 
ênfase oncológica tem o propósito de intervir 
no pré e no pós-operatório dos pacientes com 
o objetivo de preservar e restaurar a integridade 
cinético-funcional. O objetivo deste trabalho 
é relatar a experiência de discentes do curso 
de Fisioterapia sobre a importância de um 
projeto de extensão em oncologia para a sua 
formação acadêmica e profissional. O presente 
estudo é descritivo e se caracteriza por relato 
de experiências vivenciadas por estudantes 
do curso de bacharelado em Fisioterapia, de 
uma universidade pública de Belém do Pará, 
vinculados a um projeto de extensão executado 
em uma unidade de alta complexidade em 
oncologia do Hospital Universitário filiado à 
instituição de ensino superior nos anos de 2018 
e 2019. O protocolo consistia em uma ficha de 
avaliação composta com as características 
sociodemográficas e características da doença, 
avaliação da fadiga, qualidade de vida, da 
funcionalidade, do nível de dor e avaliação do nível 
de atividade física. Os exercícios terapêuticos 
consistiram em alongamentos, fortalecimento de 
membros superiores e inferiores e educação em 
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saúde. Os voluntários inseridos no ambiente hospitalar por meio do projeto de extensão com 
ênfase em Fisioterapia oncológica obtiveram interações e vivências da dinâmica hospitalar 
ainda no período da graduação, experiência que aperfeiçoou a relação interpessoal e a 
interdisciplinaridade, dessa forma contribuindo para a formação de um profissional mais 
capacitado para a prática clínica após o término da graduação�
PALAVRAS CHAVE: Serviço hospitalar de fisioterapia, Câncer, Extensão comunitária.

THE IMPORTANCE OF EXTENSION PROJECT IN ACADEMIC FORMATION: 
EXPERIENCE REPORT OF STUDENTS FROM PHYSIOTHERAPY COURSE

ABSTRACT: Extension projects are based on social interaction and a teaching, research and 
extension triad. This dynamic between society and university is allowed by the representative 
of the academy when placing scientific interventions in the context of the life of the community 
representative and its potentialized by the construction of external partnerships. The projects 
focus on specific themes that can contribute to social development, including assistance 
for patients diagnosed with cancer. Physiotherapeutic care with an oncological emphasis 
has the purpose of intervening in the pre and postoperative period of patients with the 
objective of preserving and restoring the kinetic-functional integrity. The aim of this work is 
to report the experience of students from the Physiotherapy course, on the importance of 
an extension project in oncology for their academic and professional training. The present 
study is descriptive and is characterized by the report of experiences lived by students of 
the Bachelor’s Degree in Physiotherapy, from a public university in Belém do Pará, linked to 
an extension project carried out in a highly complex oncology unit, at the affiliated University 
Hospital in the years 2018 and 2019. The protocol consisted of an evaluation form composed 
of the sociodemographic and disease characteristics, assessment of fatigue, quality of 
life, functionality, level of pain and assessment of the level of physical activity. Therapeutic 
exercises consisted of stretching, strengthening upper and lower limbs and health education. 
The volunteers inserted in the hospital environment through the extension project with an 
emphasis on oncological physiotherapy had interactions and experiences of the hospital 
dynamics even during the graduation period, an experience that improved the interpersonal 
relationship and interdisciplinarity, thus contributing to the formation of a more professional 
trained for clinical practice after graduation.
KEYWORDS: Physical Therapy Department, Hospital; Neoplasm, Community-Institutional 
Relations.

1 |  INTRODUÇÃO
Entre os anos 1911 e 1917 manifestaram-se as primeiras atividades de extensão 

universitária no Brasil. Executada por meio de conferências, a extensão compreendia a 
discussão de diversos assuntos não relacionados a problemas sociopolíticos (Carbonari 
e Pereira, 2007). Atualmente, a extensão universitária abrange uma área de interesse 
temático superior, sendo designada como “um processo interdisciplinar educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação transformadora entre universidade e outros 
setores da sociedade com o envolvimento de discentes, docentes e técnicos administrativos, 
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os quais objetivam atender as necessidades da população” (Benetti et al., 2015). Baseia-
se no preceito da indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, previsto para o 
funcionamento de qualidade das universidades brasileiras (Benetti et al., 2015). 

O projeto de extensão tem como fundamento a interação dialógica entre a sociedade 
e a universidade, esta dinâmica de diálogo entre os saberes dos dois setores é permitida 
pelo representante da academia ao enquadrar suas intervenções científicas no contexto 
de vida do representante da comunidade (Ministério da educação, 2012). Essa relação 
entre aquele que aplica o conhecimento científico e aquele que o recebe favorece ao 
trabalho extensionista a possibilidade de transformação social tanto no desenvolvimento 
profissional do graduando quanto no cotidiano da sociedade, sendo as populações 
vulneráveis socioeconomicamente o público mais envolvido nos programas de extensão 
das universidades (Ministério da educação, 2012).

Os projetos de extensão universitária focam em temáticas específicas as quais 
tem o objetivo de contribuir para o desenvolvimento social, destacando-se a assistência 
relacionada aos pacientes diagnosticados com câncer. Segundo o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA, 2018), o câncer é caracterizado por um conjunto de mais de 100 doenças 
que têm em comum o crescimento desordenado de células malignas que invadem os 
tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo, por meio de um 
processo chamado metástase. Os cânceres são ocasionados, em 80% a 90% das vezes, 
a partir de fatores externos ou ambientais como o uso do cigarro, uso de substância etílica, 
exposição excessiva ao sol e algumas hipóteses analisam o tipo de alimento consumido. 
Tais fatores se inter-relacionam e também interagem com fatores internos, modificando a 
constituição celular do organismo (INCA, 2018).  Por isso, intervenções que proporcionam 
menores impactos deletérios ao paciente oncológico precisam ser inseridas por instituições 
de ensino nas unidades de atendimento, como os hospitais de referências em tratamento 
oncológico.

O atendimento fisioterapêutico com ênfase oncológica tem o propósito de intervir no 
pré e no pós-operatório dos pacientes com o objetivo de preservar, manter, desenvolver 
e restaurar a integridade cinético-funcional, prevenindo assim as consequências danosas 
inerentes do tratamento oncológico como as complicações respiratórias, motoras e 
circulatórias (INCA, 2018). Além disso, o atendimento busca prevenir complicações 
circulatórias, respiratórias, osteomusculares e fornecer orientações quanto ao 
posicionamento no leito (Souza e Souza, 2014).

A fadiga é o sinal mais relevante para a atuação fisioterapêutica, por ter maior 
impacto na capacidade funcional e consequentemente na diminuição da qualidade de vida 
do paciente oncológico (Minton O. et al, 2013). O fisioterapeuta é um profissional autônomo 
que pode estabelecer, quando possível, programas de exercícios para combater o declínio 
da eficiência neuromuscular resultante de alterações metabólicas e celulares promovidas 
pelo câncer alterando o ciclo da fadiga. O atendimento fisioterapêutico pode ser realizado 
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por meio de exercícios passivos, ativos, ativos assistidos e ativos resistidos, além de 
estímulo à deambulação precoce. Dessa forma, a fisioterapia permite o desenvolvimento 
de força muscular, melhora do desempenho funcional, aprimoramento da propriocepção, 
restauração da amplitude de movimento articular e prevenção dos efeitos nocivos da 
imobilidade no leito (Souza e Souza, 2014).

Diante disso, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência de discentes do 
curso de Bacharelado em Fisioterapia sobre a importância de um projeto de extensão em 
oncologia para a sua formação acadêmica e profissional.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo é de natureza qualitativa, descritiva e se caracteriza por 

relato de experiência baseado nas intervenções vivenciadas por estudantes do curso de 
bacharelado em Fisioterapia de uma universidade pública de Belém do Pará, vinculados a 
um projeto de extensão intitulado “Atividade física pré e pós operatória: a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico na atenção do paciente em processo de cirurgia para 
tratamento de câncer” executado em uma unidade de alta complexidade em oncologia do 
Hospital Universitário filiado a instituição de ensino superior nos anos de 2018 e 2019. A 
seleção para participação do projeto ocorreu por meio de análise do currículo Lattes e do 
coeficiente de rendimento geral (CRG).

2�1 Treinamento
Antes da execução das atividades promovidas pelo projeto a equipe participou 

de um treinamento, conduzido pelo coordenador e pela bolsista, no qual as etapas das 
intervenções foram repassadas, assim como, a conduta na qual deveríamos seguir 
enquanto extensionistas no ambiente hospitalar.

O contato inicial ocorreu desde o momento da internação na Unidade de Alta 
Complexidade em Oncologia. Os pacientes foram informados sobre os riscos e benefícios 
da atuação fisioterapêutica no pré e pós operatório. Em seguida, identificou-se por triagem 
aqueles que preenchiam os critérios de inclusão (homens e mulheres maiores de 18 anos 
com diagnósticos de câncer e em tratamento cirúrgicos na Unidade de Alta Complexidade 
em Oncologia) e exclusão (aqueles que apresentaram complicações agudas ao tratamento 
e com instabilidade hemodinâmica).

O protocolo aplicado consistia em uma ficha de avaliação composta por sessões 
que contemplavam as características sociodemográficas e características da doença; 
avaliação da fadiga e qualidade de vida por meio do Functional Assessment of Cancer 
Therapy-Fatigue (FACT-F), validada no Brasil e que avalia o nível de fadiga por meio de 
40 itens (Ishikawa, 2009); avaliação da funcionalidade pelo índice de Karnofsky (KPS), o 
qual avalia a performance física e aptidão para realizar as atividades normais (Matos e 
Pulschen, 2015); avaliação do nível de dor por meio do Inventário resumido de dor formado 
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por 15 itens que avaliam a existência, severidade, localização, interferência funcional, 
estratégias terapêuticas aplicadas e eficácia do tratamento da dor (Wiermann et al, 2014); 
e avaliação do nível de atividade física a partir do nível do questionário de atividade física 
habitual (BAECKE), composto por 16 questões dividido por três eixos, atividades físicas 
ocupacionais, exercícios físicos no lazer e atividades físicas no lazer e locomoção (Florindo; 
Latorre, 2003).

Em seguida, foi proposto aos voluntários a construção de um protocolo de exercícios 
terapêuticos que consistiu em alongamentos globais, exercícios de fortalecimento para 
membros superiores com assistência de faixas elásticas, marcha estacionária e treino de 
sentar e levantar para fortalecimento de membros inferiores, além de educação em saúde 
por meio de orientações referentes ao posicionamento no leito e a prática da deambulação 
durante a estadia na enfermaria. A intensidade dos exercícios era acompanhada com o 
auxílio da escala modificada de Borg e não poderia ultrapassar o nível 3.

3 |  RESULTADOS
O fomento de atividades extensionistas da instituição de ensino superior pública 

proporciona a vivência da comunidade acadêmica nos vários eixos de conhecimento. As 
intervenções de voluntários realizadas no ambiente hospitalar por meio de um projeto 
de extensão com ênfase em Fisioterapia oncológica com supervisão e orientação de 
profissionais capacitados possibilitaram a inserção na dinâmica hospitalar, ainda no período 
da graduação, com suportes técnicos e teóricos. Esta atividade incrementou a capacidade 
de associação entre a teoria e a prática, fundamentais para qualquer eixo de conhecimento 
e indispensáveis para a área da saúde (Ministério da educação, 2012).

Esse processo tornou-se possível a partir da interação entre o voluntário, o supervisor 
e o paciente. Como resultado, foi possível observar o aperfeiçoamento das habilidades 
profissionais dos discentes, tais como: comunicação adequada com os profissionais de 
saúde; leitura adequada dos prontuários, garantida com o esclarecimento dos termos 
desconhecidos ou doenças ainda não estudadas pelos residentes da área de Fisioterapia; 
abordagem pessoal adequada ao paciente e aos seus familiares; procedimentos padrões 
da prática fisioterapêutica em oncologia, como aplicação da avaliação de forma clara e 
imparcial, verificação de sinais cardiorrespiratórios, verificação da condição cinético-
funcional, possíveis modificações na aplicação do protocolo de exercícios dependendo do 
estado clínico e psicológico do paciente, manejo burocrático referente ao acesso e uso 
de documentos hospitalares, cuidados com a biossegurança hospitalar e a construção do 
registro diário do quadro cinético-funcional do paciente. 

Ademais, o contato contínuo com cada um dos indivíduos atendidos, o diálogo com 
os familiares que acompanharam as sessões e a discussão dos quadros clínicos entre os 
discentes, permitiram que estes pudessem desenvolver a habilidade de avaliar, de forma 
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subjetiva, a evolução de cada paciente com o decorrer do tempo. Tal aspecto se mostrou 
importante, uma vez que o profissional precisa ter um olhar atento ao comportamento do 
paciente, para que possa adaptar o próprio comportamento durante os atendimentos.

Foi possível perceber, assim, que a atividade no ambiente hospitalar com alunos 
da graduação proporciona vivências enriquecedoras na prática clínica com a comunidade 
e com profissionais da saúde, demonstrando a importância da inserção de projetos de 
extensão em ambientes hospitalares através de parcerias com universidades.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, foi possível concluir que o processo de implementação de 

um projeto de extensão precisa estar baseado nas diretrizes de extensão universitária a 
qual acentua a relação de interdisciplinaridade-interprofissionalidade para a formação do 
estudante facilitada pela interação aluno e profissional (Ministério da educação, 2012). 
Como também, a atuação fisioterapêutica no contexto hospitalar exige do profissional 
alguns atributos que somente a prática clínica formará em seu perfil terapêutico. 

É imprescindível, dessa forma, que o universitário atue em projetos de extensão em 
ambientes hospitalares e interaja com profissionais para vivenciar a dinâmica do ambiente 
aplicando os protocolos de intervenção, desenvolvendo uma avaliação minuciosa, 
executando o protocolo de exercícios baseado em evidências científicas com o cuidado em 
adequar a sua conduta de acordo com o contexto apresentado relacionado às condições 
de infraestrutura hospitalar e ao estado diário do paciente, aperfeiçoando a abordagem 
interpessoal com o paciente e seu acompanhante, com outros profissionais que compõem 
a equipe multiprofissional e atentando para a importância do cumprimento das obrigações 
burocráticas impostas pelo ambiente de trabalho, sobretudo de um ambiente hospitalar.
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